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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

 A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e 

Políticas Públicas, apresenta os dados do mês de março de 2014 divulgados no dia 17 de abril de 2014, 

do mercado de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana de Porto 

Alegre e no município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral de 

Emprego e Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os 

setores econômicos são aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo 

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, 

reintegração ou transferência. A noção de desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de 

dispensa com justa causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo 

determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, ou transferência. A diferença entre os admitidos e 

desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de novos postos de trabalho e quando negativo 

indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos são definidos pelo MTE e são 

aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e 

demissões, um saldo positivo no mês de março de 2014, com 13.117 postos de trabalho com carteira 

assinada o que representa uma variação positiva de 0,03% sobre o estoque de empregos em dezembro de 

2013. No mês os setores Extrativa Mineral, Construção Civil, Comércio e Agropecuária fecharam postos de 

trabalho, o destaque ficou com o Comércio que encerrou 26.251 vagas. O setor dos Serviços foi o que mais 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 4.364 4.369 -5 0,00 820 0,36 1.835 0,8

Indústria de Transformação 336.817 331.333 5.484 0,06 101.112 1,21 99.329 1,18

Serv Indust de Util Púb 8.693 8.194 499 0,12 3.593 0,9 5.791 1,46

Construção Civil 212.436 214.667 -2.231 -0,07 70.301 2,25 72.952 2,34

Comércio 413.990 440.241 -26.251 -0,29 -78.376 -0,85 274.460 3,1

Serviços 696.618 659.165 37.453 0,22 223.240 1,33 554.727 3,36

Administração Pública 10.007 6.525 3.482 0,38 18.307 2,01 14.395 1,58

Agropecuária 85.044 90.358 -5.314 -0,34 5.987 0,38 3.917 0,25

Total 1.767.969 1.754.852 13.117 0,03 344.984 0,85 1.027.406 2,57

Setores
mar/14 no ano em 12 meses
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abriu postos de trabalho com 37.453 vagas. Nos primeiros três meses foram criados 344.984 novos postos 

de trabalho com carteira assinada. 

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal gaúcho no mês de março de 2014 

registrou saldo positivo, resultado entre as admissões e demissões, de 13.708 postos de trabalho o que 

representa um aumento de 0,51% sobre o estoque de empregos em dezembro de 2013. Os setores 

Extrativa Mineral (26) e Agropecuária (2.639) fecharam postos de trabalho. O setor que mais contratou foi a 

Indústria da Transformação com 8.536, um crescimento de 1,12%. No estado no primeiro trimestre de 2014 

foram criados 50.848 novas vagas com carteira assinada. 

Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre 

(RMPA) no mês de março de 2014 apresentou crescimento de 6.220 novos postos de trabalho com carteira 

assinada, uma variação de 0,52% sobre o estoque de empregos em dezembro de 2013. No mês o setores 

Extrativa Mineral (11) e Administração Pública (112) fecharam postos de trabalho. O setor de Serviços, da 

Indústria de Transformação e da Construção Civil contrataram 2.938, 1.840 e 1.054 novos postos de 

trabalho respectivamente. Nos primeiros três meses do ano foram abertas 14.938 novas vagas de trabalho 

com carteira assinada. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de 

atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 247 273 -26 -0,35 144 1,99 303 4,27

Indústria de Transformação 42.433 33.897 8.536 1,12 25.736 3,45 4.483 0,58

Serv Indust de Util Púb 704 610 94 0,35 484 1,83 -28 -0,1

Construção Civil 12.965 11.664 1.301 0,82 6.718 4,37 7.384 4,83

Comércio 37.036 34.861 2.175 0,36 934 0,15 22.976 3,89

Serviços 48.068 43.884 4.184 0,42 13.122 1,33 34.713 3,6

Administração Pública 511 428 83 0,24 -39 -0,11 344 1,01

Agropecuária 6.980 9.619 -2.639 -2,86 3.749 4,37 989 1,12

Total 148.944 135.236 13.708 0,51 50.848 1,92 71.164 2,7

Setores
mar/14 no ano em 12 meses

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 56 67 -11 -0,60 24 1,33 55 3,1

Indústria de Transformação 13.153 11.313 1.840 0,67 6.556 2,44 -2.223 -0,8

Serv Indust de Util Púb 375 321 54 0,47 240 2,09 -479 -3,93

Construção Civil 7.201 6.147 1.054 1,26 3.912 4,83 5.497 6,93

Comércio 15.125 14.680 445 0,18 -1.674 -0,68 6.538 2,76

Serviços 27.818 24.880 2.938 0,52 5.724 1,03 14.434 2,63

Administração Pública 176 288 -112 -0,65 108 0,64 454 2,75

Agropecuária 195 183 12 0,22 48 0,88 85 1,58

Total 64.099 57.879 6.220 0,52 14.938 1,26 24.361 2,07

Setores
mar/14 no ano em 12 meses
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Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo 

líquido positivo, entre admissões e demissões, no mês de fevereiro de 2014, com a ampliação 604 postos 

de trabalho com carteira assinada. O setor da Indústria de Transformação foi o que mais ampliou a 

quantidade de novos postos de trabalho com 240 vagas. No primeiro trimestre do ano foram criadas 2.021 

novos postos de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 2 0 2 8,33 1 4 1 4

Indústria de Transformação 829 589 240 1,30 482 2,64 55 0,29

Serv Indust de Util Púb 14 11 3 0,44 44 6,83 91 15,24

Construção Civil 1.279 1.121 158 1,05 1.004 7,06 51 0,34

Comércio 1.229 1.225 4 0,02 -91 -0,46 546 2,83

Serviços 1.743 1.561 182 0,49 562 1,52 1.342 3,72

Administração Pública 18 3 15 4,98 21 7,12 57 22,01

Agropecuária 0 0 0 0,00 -2 -5,88 -4 -11,11

Total 5.114 4.510 604 0,66 2.021 2,24 2.139 2,37

Setores
mar/14 no ano em 12 meses
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